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1. INTRODUÇÃO 

A busca por insumos ecoeficentes tem ocupado um lugar de destaque em diferentes áreas da 

pesquisa. Um dos campos que apresenta grande carência nesse âmbito é o de rochas 

ornamentais, que produziu em 2011, para o mercado externo, mais de 2,1 milhões de toneladas 

(ABIROCHAS, 2012). A cadeia produtiva desse setor se inicia com a explotação da rocha na 

pedreira, onde o maciço rochoso é dividido em blocos que são cortados em chapas 

(beneficiamento primário) nos equipamentos denominados teares e, posteriormente recebem o 

tipo de acabamento desejado (beneficiamento secundário). Segundo Frazão (2002) o principal 

tipo de acabamento realizado nas rochas ornamentais é subdividido em três etapas: levigamento, 

polimento e lustro. Este processo é efetuado em máquinas chamadas de politrizes, tendo como 

ferramenta de corte, rebolos abrasivos confeccionados em diferentes granulometrias.  

2. OBJETIVOS 

Esse trabalho visa analisar o rendimento e a qualidade do polimento na superfície da rocha, 

através de ensaios no simulador de polimento de rochas (SPR), utilizando corpos de prova de 

abrasivos confeccionados com diferentes durezas a partir de uma resina vegetal, com diferentes 

elementos abrasivos: Carbeto de Silício e dois tipos de diamantes sintéticos.   

3. METODOLOGIA 

Os tipos de rebolos para polimento de rochas ornamentais mais utilizados no setor são os 

chamados de magnesianos, composto por cimento sorel (obtido pela reação do óxido de 

magnésio e cloreto de magnésio), tendo como elemento abrasivo o Carbeto de Silício (SiC), e os 

que utilizam diamante sintético como elemento abrasivo dispostos em ligas metálicas ou 

poliméricas (TURCHETTA, 2003). Foram selecionados para servirem como elementos de 

comparação quanto ao rendimento do rebolo e qualidade do polimento da rocha, um rebolo 

magnesiano e outro polimérico, comumente utilizados pela indústria.  

O equipamento utilizado para realização dos ensaios foi o Simulador de Polimento de Rocha, 

que se baseia nos fundamentos do ensaio por abrasão pin-on-disk normatizado pela (ASTM 

G99-2004) utilizado para medição do desgaste de ligas metálicas. O SPR é constituído de um 

prato giratório onde fica fixada a rocha, um braço metálico onde é colocado o pino cilíndrico do 

abrasivo que exerce força sobre o disco com cargas variáveis e um sistema que injeta água sobre 

a rocha para limpeza e refrigeração (Figura 1). As variáveis envolvidas no sistema são: carga 

aplicada, tempo de exposição ao processo, velocidade de rotação, raio da circunferência, e a 

granulometria do abrasivo.  
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Figura 1 - Equipamento para ensaio de simulação de polimento em rochas (SPR): (1) Chave 

geral; (2) Dispositivo para saída de água; (3) Reostato; (4) Marcador de tempo; (5) 

Amperímetro; (6) Tacômetro; (7) Mangueira d água; (8) Prato giratório. (A) Torre; (B) Haste; 

(C) Pesos; (D) Amostra de Rocha e (E) Dispositivo para colocação do abrasivo (SILVEIRA, 

2008). 

Para a  realização dos ensaios foi necessário confeccionar discos de rocha com diâmetro de 150 

mm dotados de um furo concêntrico para fixação dos mesmos no prato giratório do SPR. Tais 

discos foram retirados de ladrilhos de rocha utilizando uma perfuratriz rotativa. A rocha 

ornamental utilizada no trabalho foi biotita monzogranito comercialmente chamada de cinza 

castelo, rocha isotrópica, de granulação fina.  Os rebolos abrasivos, foram confeccionados com 

três diferentes durezas a partir da variação dos traços entre os compósitos da resina vegetal, 

acrescentando como elemento abrasivo grãos de SiC para a liga mais macia e diamante sintético 

para ligas mais duras, nas seguintes granulometrias: 24, 36, 60, 120, 220 e 400 mesh, dos quais 

extraiu pinos com diâmetro de 14,8 mm que foram retificados em torno para obtenção de uma 

face de contato plana e ortogonal ao seu eixo principal. O ensaio foi pré definido com 

velocidade de 400 rpm, carga de 2 bar, tempo de 10 minutos para as amostras com SiC e 30 

minutos para as com diamante sintético, tomando como referência os trabalhos de Silveira 

(2008) e Neves (2010). 

Para a medição da perda de massa dos abrasivos, os mesmos foram pesados antes e depois dos 

ensaios. Os discos de rochas foram secos em estufa por 30 minutos a 110 ºC e deixados esfriar 

em temperatura ambiente, onde foram realizadas medições de brilho com o micro-TRI-gloss da 

marca Gardner com registro de 40 pontos para obtenção do valor médio dos brilhos e seus 

respectivos desvios padrões.       

A nomenclatura adotada para os corpos de prova destaca inicialmente a constituição da liga 

(RV- resina vegetal), a segunda parte da nomenclatura referencia o tipo de abrasivo constituinte 

do rebolo sendo SIC para os de Carbeto de Silício, MB os diamantados para liga metálica e RB 

os diamantados próprios para liga resinóide, finalizando com a especificação da dureza da liga 

variando de D1 para a mais macia, D2 com dureza intermediária e D3 a mais dura. Os abrasivos 

de parâmetro comparativo foram denominados “MAG” (magnesiano) para os de SiC e 

“EPÓXI” (polimérico) para os de diamante sintético. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A forma como o grão abrasivo adere à liga tem grande influência nos parâmetros de rendimento 

da ferramenta. De acordo com Aigueira e Filgueira (2006) além do elemento abrasivo, a matriz 

também sofre um desgaste que causa a diminuição da área de contato da partícula abrasiva com 

a liga, o que, em última análise, gera um desprendimento da partícula abrasiva e novos grãos 

abrasivos são expostos, continuando assim o processo. 

4.1 Análise da liga mais macia (elemento abrasivo Carbeto de Silício) 

Analisando os resultados da perda de massa dos rebolos abrasivos com SiC, os corpos de prova 

confeccionados com resina vegetal apresentaram desgaste 15,07 vezes (RV-SIC-D1) e 35,16 

vezes (RV-SIC-D2) menor que o abrasivo de referência (MAG). Porém, o brilho obtido nas 

superfícies de rocha submetida aos rebolos com resina vegetal não alcançou o objetivo proposto, 

sendo aproximadamente 3,16 vezes menor. A explicação para tal resultado pode ser fornecida 

diante o baixo desgaste da liga RV, provocando a planificação dos elementos abrasivos não 

permitindo que novos grãos abrasivos aflorassem, diminuindo assim o poder de corte. Os 

resultados de brilho e desgaste obtidos nos ensaios estão destacados na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados da perca de massa do pino abrasivo e brilho da rocha. 

NOMENCLATURA 

AMOSTRA 

VALOR MÉDIO 

BRILHO 

DESV. PAD. 

BRILHO 

DESGASTE DOS 

JOGOS ABRASIVOS (g) 

RV-SIC-D1 13,1 2,6 0,14 

RV-SIC-D2 17,1 2,2 0,06 

RV-MB-D3 71,6 0,9 0,01 

RV-RB-D3 72,6 1,7 0,01 

MAG 54,0 1,5 2,11 

EPÓXI 65,1 1,9 0,04 

 

4.2 Análise da liga mais dura (elemento abrasivo diamante sintético)  

Dentre os corpos de prova que utilizaram diamante sintético como elemento abrasivo o RV-

MB-D3 e o RV-RB-D3 obtiveram uma perda de massa de 0,01g, 4 vezes menor que o abrasivo 

referencia (EPÓXI) que foi de 0,04 g. Fica constatada a eficiência no rendimento com os dados 

demonstrados onde os menores desgastes foram obtidos em todos os corpos de prova de resina 

vegetal.       

Analisando os resultados de brilho dos rebolos compostos de diamante sintético todos 

apresentaram resultados satisfatórios como demonstrado na Figura 2, tendo como base o brilho 

obtido pelo EPÓXI que representa o brilho desejado nessa etapa pelo setor de rochas 

ornamentais. Destaca-se o de resina vegetal com diamante sintético próprio para liga resinóide 

(RV-RB-D3) que obteve o melhor resultado de brilho sendo 1,11 vezes maior que o brilho do 

EPÓXI. Pode-se inferir com esses resultados um melhor aproveitamento dos elementos 

abrasivos do rebolo de resina vegetal, onde a ligação do diamante sintético com a matriz foi 

sustentada por um maior período de tempo. 
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Figura 2. Análise de brilho das superfícies de rocha submetidas ao SPR com abrasivos 

diamantados. 

Diante dos resultados obtidos neste trabalho é possível confirmar a potencialidade da utilização 

da resina vegetal na confecção de rebolos abrasivos para polimento de rochas ornamentais. Tal 

constatação abre um campo para a utilização desta resina para a atividade supracitada com a 

vantagem de não gerar um passivo ambiental. No que tange a qualidade da água utilizada neste 

processo, visto que a toxicidade deste produto é zero e melhor que da resina epoxídica 

atualmente utilizada pelo setor. Outras pesquisas fazem-se necessárias para testar a eficiência 

deste produto em outras etapas da cadeia produtiva de rochas ornamentais, como na confecção 

de pérolas diamantadas para o corte de rocha em pedreiras e em teares multifios. 
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